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			ANTES DE COMEÇAR




			A terra de Canaã foi prometida aos israelitas no tempo dos antepassados da nação, Abraão, Isaque e Jacó. Durante a viagem de Moisés e os filhos de Israel (Bnei-Israel) no deserto, depois que saíram do Egito e antes de entrar na terra de Canaã, o povo pecou contra Deus muitas vezes. Deus deixou claro para os israelitas que a terra de Canaã não seria dada a eles porque eram justos, e sim por causa das terríveis ações do povo de Canaã:


			“Não é por causa da tua justiça, nem pela retidão do teu coração que entras a possuir a sua terra, mas pela impiedade destas nações Deus as lança fora, de diante de ti, e para confirmar a palavra que Deus jurou a teus pais, Abraão, Isaque e Jacó.” 


			(Deuteronômio 9:5)


			Os cananeus (canaanitas) eram conhecidos por sua sede de sangue e seus costumes cruéis, como o culto de sacrificar crianças aos deuses. Entre seus pecados, também estão atos sexuais pesados, como incesto e zooerastia.


			Pouco antes da entrada dos israelitas na Terra Prometida, Deus deu ao povo um aviso explícito sobre o processo de conquista da terra:


			“E se não expulsares de diante de ti os habitantes da terra, e talvez deixes alguns deles para que jazem à tua vista e sejam escarnecedores ao teu lado, e eles te sitiarão na terra em que habitarás na terra.” 


			(Números 33:55)


			Josué, filho de Num, liderou os israelitas após a morte de Moisés, e foi ele quem os trouxe para a terra de Canaã e liderou a campanha para conquistar a terra das nações cananeias. Apesar do aviso expresso que Deus deu ao povo, essa campanha de conquista foi concluída apenas algumas centenas de anos depois, durante o tempo dos primeiros reis de Israel. 


			– רבים –


			Após a morte de Josué, filho de Num (durante o século 13 a.C.), nenhum líder se levantou para substituí-lo. O povo israelita era liderado pelos anciãos do povo e depois pelos juízes. 


			Durante o período dos juízes, os israelitas foram divididos em tribos, sem uma liderança central e organizada. Na maioria das vezes, a preocupação deles se limitava à propriedade familiar e tribal:


			“Também os filhos de Israel partiram dali, cada um para a sua tribo e para a sua família; e saíram dali, cada um para a sua herança.” 


			(Juízes 21:24)


			De tempos em tempos, várias tribos saíram juntas para um conflito, às vezes, uma tribo tinha que lidar completamente sozinha com várias ameaças, até existenciais. O versículo final do Livro de Juízes descreve bem a situação:


			“Naqueles dias não havia rei em Israel; cada um fazia o que parecia reto aos seus olhos.” 


			(Juízes 21:25)


			Essa época foi conduzida de acordo com uma fórmula fixa, segundo a qual uma tribo (ou mais) ficou sob o jugo de um inimigo, até que a tribo decidiu consertar seus caminhos e pedir ajuda de Deus. Então, Deus escolhia um juiz e o enviava para salvá-la. O juiz eleito unia as tribos envolvidas e as liderava para um confronto, que terminava com a derrota do inimigo e retorno a um período de paz temporária e, muitas vezes, falsa.


			– אמרים –


			Ilustração 1 – Mapa da conquistada Canaã e o território de cada uma das 12 tribos
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			CAPÍTULO 1


			Jericó, o território da tribo de Benjamim


			— Senhor, um mensageiro veio vê-lo. Ele afirma que o assunto é de extrema urgência.


			Eúde Ben-Gera ergueu os olhos do prato e olhou para o guarda que o interrompeu durante o almoço. O guarda se encolheu sob o olhar penetrante do juiz.


			— Perdoe-me, senhor — murmurou —, devia ter esperado até depois do almoço...


			O juiz levantou a mão para interromper a cadeia de desculpas com a qual estava tão familiarizado.


			— Chame-o! — ele ordenou.


			O guarda fez uma reverência hesitante, deu meia-volta e saiu do salão. Depois de alguns instantes ele voltou, e ao lado dele estava um outro homem, um aldeão, conforme a sua aparência e roupas. O guarda fez um gesto e o aldeão avançou mais alguns passos em direção ao juiz.


			— Até aqui — o guarda ordenou.


			O aldeão parou no lugar. O juiz e o aldeão se entreolharam por um instante.


			— Olá, aldeão! O que o traz aqui? — perguntou o juiz.


			O aldeão respirou fundo antes de falar.


			— Primeiro, quero agradecer ao senhor por me receber. Seu nome vai antes de você e é uma grande honra para mim a...


			— Por favor, deixe a polidez de lado, homem — interrompeu o juiz. — Eu sou um homem velho, nada mais. Adquiri meu nome em minha juventude, quando ainda podia empunhar uma espada. Agora estou apenas preocupado em fazer com que vocês não se matem, até que um substituto digno seja encontrado para cumprir este dever em meu lugar.


			O aldeão engoliu em seco diante das palavras afiadas do juiz. Ele se recompôs e recomeçou.


			— Bandos armados invadiram áreas no sul. Saquearam propriedades familiares nas áreas da tribo de Simeão e feriram quem se interpôs em seu caminho. Três membros da tribo foram mortos em um dos confrontos. Há também vários feridos...


			O juiz interrompeu o aldeão levantando a mão.


			— E onde estão esses ladrões agora? — perguntou.


			— Depois de conseguir o que queriam, eles se voltaram para Bared. Como o senhor já sabe, os filisteus têm um posto avançado lá. É evidente que eles não estão levantando um dedo para manter a estabilidade na área.


			— Você tem certeza de que os ladrões foram naquela direção? — perguntou o juiz.


			— Sim, senhor! — respondeu o aldeão. — Com certeza! Devemos tomar providências urgentes, porque na próxima vez...


			O juiz o interrompeu com impaciência.


			— Compreendo — disse ele. — Agradeço-lhe por ter vindo me dar esta mensagem. — Guardião! — exclamou o juiz. — Leve o homem para se refrescar, dê-lhe uma refeição quente, cuide de seu cavalo e mande-o seguir seu caminho.


			O aldeão olhou para o juiz como se ele não entendesse.


			— Mas, senhor... — ele murmurou — como o senhor pretende reagir a esses graves incidentes no território de uma das tribos?


			— Pensarei nisso, aldeão! — respondeu o juiz. — Reagirei na hora e da maneira que achar conveniente. Agora, vá em paz!


			Dizendo isso, o juiz retornou seu olhar e atenção para o prato colocado diante dele.


			O perplexo aldeão saiu em silêncio, acompanhado pelo guarda. 


			– מי –


			Pouco tempo depois, a porta do salão se abriu novamente e o guarda anunciou a chegada do conselheiro-chefe, Elhanan Ben-Amihud. Para Eúde Ben-Gera, Elhanan era muito mais que um conselheiro, ele era seu braço direito e seu amigo mais antigo, que estava ao seu lado desde que era um menino desconhecido.


			— Acabei de ouvir algo que perturba muito a minha paz! — disse Elhanan assim que entrou no salão caminhando em direção ao juiz.


			O juiz, que estava ocupado escrevendo, levantou a cabeça para o recém-chegado.


			— Boa tarde para você também, meu querido amigo! — exclamou o juiz com um leve sorriso de sarcasmo.


			Elhanan parecia aborrecido e não respondeu à bênção de seu amigo. Em vez disso, foi direto ao assunto pelo qual ele veio até a sala do juiz.


			— Troquei algumas palavras com o mensageiro da tribo de Simeão antes que ele partisse — disse ele. — Pelo que entendi, ele lhe contou sobre vários confrontos com ladrões, que ceifaram vidas humanas!


			— De fato, sim... — disse o juiz com relutância.


			— E como você pretende agir? — perguntou Elhanan.


			— Eu não posso fazer muito a respeito — respondeu Eúde Ben-Gera. – Se os membros da tribo de Simeão aumentarem o número de patrulhas e a frequência delas, eles poderão evitar tais incidentes no futuro. De qualquer forma, esta é uma decisão que cabe a eles.


			— Apenas isso? Você não pretende responder de modo que deixe claro aos filisteus que tais incidentes são inaceitáveis? — exclamou Elhanan.


			— Como você acha que eu deveria responder? — indagou o juiz.


			— Você deve enviar mensageiros ao posto filisteu em Bared e solicitar a imediata extradição ou punição dos envolvidos. Eles devem encontrar os responsáveis e levá-los à justiça! — trovejou Elhanan.


			— Quero lembrá-lo, meu amigo — disse o juiz em voz baixa, salientado cada uma de suas palavras –, a área em questão está sob domínio filisteu. Mais precisamente, todos os territórios do sul, que correspondem a cerca de metade do território de Israel, estão sob o controle deles. Gostemos ou não, as tribos do sul são escravizadas pelos filisteus, vivem sob as restrições que eles lhes impõem, e são forçadas a pagar-lhes tributos. Nós não controlamos esse território e não estamos em posição que nos permita fazer qualquer exigência aos filisteus.


			— Assim sendo, enquanto os filisteus violam acordos e permitem a incursão de bandos armados nos territórios, causando prejuízo aos nossos irmãos, nós vamos apenas sentar e ficar em silêncio? — perguntou Elhanan, cujo rosto mostrava uma combinação de desapontamento e súplica.


			O juiz suspirou profundamente. 


			— Meu caro amigo — disse o cansado juiz –, você não é uma pessoa que age precipitadamente. Quem sabe melhor que você, que, às vezes, é melhor ser inteligente do que estar certo. Se eu reagisse a cada incidente ou provocação, não teríamos um dia sequer de paz durante os anos do meu ministério. Nossa terra está quieta há 60 anos, desde que nos livramos do jugo moabita ao qual éramos submetidos. Você se lembra daqueles dias? Prefiro o domínio filisteu ao domínio moabita.


			— A terra não está quieta, Eúde — disse Elhanan tristemente —, longe disso, na verdade. Os aldeões que vivem em nossos assentamentos do sul reclamam do nosso abandono, eles são atacados por ladrões armados, que conseguem se infiltrar com facilidade sob as vistas das sentinelas.


			— A maioria dos ataques são para saques. Isso não é motivo suficiente para provocar os filisteus — afirmou o juiz.


			— Os aldeões vivem em escassez — insistiu Elhanan, recusando-se em desistir. — Saqueá-los significa dizimá-los. É por isso que alguns deles perdem a vida tentando resistir aos saques. Eúde, não podemos ignorar a situação deles por tantos anos. Os camponeses, suas esposas e seus filhos vivem constantemente aterrorizados e com medo de um iminente ataque!


			Eúde Ben-Gera olhou para o livro aberto sobre sua mesa.


			— Não posso fazer muito no momento, além do que já lhe disse — concluiu.


			Elhanan perdeu a sua paz diante da indiferença de seu amigo.


			— Onde está o Eúde Ben-Gera de outrora? — bradou ele — Que nada temia! Que invadiu sozinho o palácio de Eglom, rei moabita, o matou sob as vistas de seus guardas e conseguiu escapar do palácio! O Eúde Ben-Gera que comandou o ataque em Moabe! Esse feito será lembrado por gerações, Eúde! Onde está aquele guerreiro cujo nome está na boca de todos? Onde está o lendário salvador dos israelitas, Eúde Ben-Gera?


			Eúde Ben-Gera encarou Elhanan.


			— Eu era muito jovem naquela época, meu velho amigo — respondeu o juiz. — Nada tinha a perder naquele tempo e todos nós queríamos cessar o fardo da escravidão. Tanto você quanto eu éramos destemidos. Hoje somos velhos tentando impedir que tudo o que construímos desmorone diante de nós. Hoje minha força está em minhas palavras e não em minha espada. Quase 60 anos se passaram desde que nos rebelamos em Moabe, Elhanan, 60 anos de silêncio, mesmo que relativo. Não posso quebrar essa quietude devido a uma provocação, nem mesmo pela ocorrência de três mortes. Se esses infelizes não tivessem resistido ao saque, provavelmente ainda estariam vivos!


			— Eúde, você está abandonando o povo do sul, especialmente aqueles que vivem no sopé da montanha. Não há uma maneira melhor de lhe dizer isso, meu amigo. Devemos fazer com que os filisteus entendam que não vale a pena fechar os olhos à luz desses incidentes — disse Elhanan com firmeza. — Além disso, é possível que os filisteus estejam incentivando esses ataques e talvez até participando deles!


			— Você me surpreende, Elhanan. Você sabe tão bem quanto eu que o exército filisteu é muito superior, é treinado e experiente. Todos os seus soldados estão equipados com armas de ferro, das quais estamos proibidos de produzir e usar. Os filisteus têm uma vantagem significativa sobre nossos soldados, que em sua maioria são pastores e fazendeiros, sem conhecimento, experiência e equipamentos de combate adequados, sem mencionar sua superioridade numérica!


			— Mas Deus está ao nosso lado, Eúde! Quanto à superioridade numérica dos filisteus, podemos reverter isso se chamarmos todas as tribos para se unirem e ajudar a tribo de Simeão!


			— Meu caro amigo, você não para de me surpreender hoje... Deus nos ajudou a tirar o jugo da escravidão de Moabe, e nos deu paz por muitas décadas. Acredito que Ele não quer que quebremos a paz e comecemos uma guerra desnecessária, que equivale a um suicídio em massa!


			Eúde parou por um instante e respirou pesadamente. A discussão tirou-lhe as forças. Ele se recompôs e continuou suas palavras.


			— Sobre a união das tribos, abra os olhos, Elhanan! Quem posso chamar para ajudar? Por qual motivo exatamente? O que posso dizer aos líderes das tribos do centro e do norte, àqueles homens difíceis, que os faça sair de sua zona de conforto, depois que se acostumaram à calmaria de décadas? Afinal, são homens cuja preocupação se resume à família e ao território tribal! Em alguns casos, é ainda pior — continuou —, há tribos que se odeiam a tal ponto que eu não ficaria surpreso que, após a minha morte, algumas delas procurem fazer alianças com filisteus, amonitas, ou qualquer outro inimigo, a fim de remover a tribo vizinha de seu território!


			Eúde Ben-Gera, ao concluir suas palavras, começou a respirar pesadamente. Seu rosto estava vermelho. Elhanan aproximou-se preocupado e colocou a mão no seu ombro.


			— Você precisa descansar, Eúde, você está se sobrecarregando — disse Elhanan, preocupado. — É melhor eu chamar um médico para examiná-lo e…


			— Deixe disso, meu amigo — o juiz o interrompeu. — Eu estou perfeitamente bem. Apenas não sou mais jovem e não há nada que o médico possa fazer em relação a isso, exceto me regar com diversas poções com sabor que certamente apressará a minha partida deste mundo...


			Elhanan olhou para seu velho amigo. Esta conversa não nos levará a resultado algum, pensou ele tristemente. Resta rezar a Deus e esperar que a indiferença de todos não resulte na vida de mais inocentes. 


			– יראנו –


		


	

		

			CAPÍTULO 2


			As terras de Berseba, o território da tribo de Simeão


			A pequena figura, com capuz marrom, coxeava da perna esquerda, mas não se permitiu parar e descansar, nem por um instante. De tempos em tempos, ela olhava para trás, sem diminuir o passo. Parecia que tentava aumentar o ritmo, mas sem sucesso. À medida que o tempo passava, era evidente que ela chegava à exaustão, e o momento em que sucumbiria estava próximo.


			O cenário ao seu redor mudou, mas a figura não deu muita importância até chegar a um olival. Ela continuou a subir uma das colinas, onde as oliveiras formavam uma barreira tanto à direita quanto à esquerda, até a exaustão. Suas pernas já não lhe obedeciam e a sede a consumia. De repente, ao olhar para trás, tropeçou em uma pedra e tombou no chão duro. Enquanto, lentamente, perdia a consciência, pensou que aqueles eram os últimos momentos de sua curta e amaldiçoada vida. 


			– טוב –


			Abiatar estava ocupado colhendo azeitonas quando um de seus amigos o alertou sobre três cavaleiros que vinham em sua direção. Abiatar lançou um olhar perturbado para Joabe, que reagiu imediatamente com um apito, destinado a alertar o resto dos amigos. Não era uma época fácil para a tribo de Simeão, que sofria ataques frequentes de bandidos. Os membros da tribo estavam alertas e tensos, mas raramente conseguiam impedir os saques. O único consolo era quando conseguiam, ao menos, impedir a morte de inocentes e o estupro de mulheres.


			Com um bastão na mão, Abiatar avançou na direção dos indesejados visitantes, com Joabe e mais cinco companheiros logo atrás. Foi quando ele notou uma pequena figura caída no chão. Abiatar apressou-se e ajoelhou-se ao seu lado. Ela estava deitada, encolhida, com roupas gastas e sujas, e sua cabeça estava completamente coberta por um capuz. O primeiro pensamento de Abiatar era de que se tratava de um menino, tão pequena era a figura.


			Joabe e os amigos se aproximaram e olharam espantados para o estranho caído no chão.


			— Abiatar, eles estão se aproximando rapidamente! Temos que nos preparar! — exclamou Joabe.


			Abiatar não deu ouvidos ao apelo do amigo. Em vez disso, ele estendeu a mão e tocou o ombro da pessoa deitada. Ela não se mexeu.


			— Olá, podemos lhe ajudar? — perguntou ele.


			Como não obteve resposta, Abiatar empurrou suavemente o seu ombro e a virou de costas, cuidadosamente. O capuz foi puxado um pouco para trás, revelando um rosto jovem e sujo de terra. Seus olhos estavam fechados.


			— Um pouco de água, por favor — pediu Abiatar, estendendo a mão para trás.


			— Abiatar, vamos cuidar do menino mais tarde. Os cavaleiros se aproximam — disse Joabe com uma crescente sensação de pânico.


			Abiatar voltou-se para Joabe. O rosto preocupado de seu amigo estava fixo no horizonte. Ele olhou na mesma direção e avistou três cavaleiros encapuzados que estavam a menos de cem passos deles. Ao se aproximarem, eles diminuíram a velocidade de seus cavalos para um trote.


			— Água! — Abiatar repetiu, desta vez em tom de comando.


			Um de seus amigos entregou-lhe um pequeno copo de barro. Abiatar umedeceu generosamente os dedos e gentilmente passou um deles nos lábios da figura desacordada. Ela lambeu os lábios e suspirou fracamente. Finalmente abriu os olhos em uma fenda estreita.


			— Nós não vamos lhe machucar... quem é você? Está fugindo desses cavaleiros? — perguntou Abiatar, gesticulando com a cabeça na direção dos homens que se aproximavam.


			As pálpebras da figura se abriram, revelando olhos incomuns, um olho era negro como a noite e sem pupila, e o outro era azul claro. Ela levantou a cabeça um pouco e virou-se na direção em que Abiatar apontava. Ao fazer isso, o capuz caiu revelando uma jovem de cabelos longos e negros.


			— É uma menina! — murmuraram os amigos de Abiatar, enquanto ele a examinava. Ela voltou-se para Abiatar e balançou a cabeça freneticamente. O pânico era evidente em seu rosto.


			— Não se preocupe. Não vamos deixar essas pessoas lhe machucarem — disse Abiatar com determinação.


			Ao observar a menina, ficou evidente que ela não compreendia hebraico, então Abiatar decidiu tentar outra coisa. 


			— Sou Abiatar — disse, enquanto tocava seu peito com a palma da mão.


			Um pouco antes de perder a consciência novamente, a menina conseguiu sussurrar seu nome.


			— Anate...


			– נסה –


			Os três cavaleiros pararam a menos de vinte passos de Abiatar e seus companheiros. Um deles, provavelmente o líder, desmontou e tirou o capuz, revelando um homem com a cabeça raspada, um rosto barbado e movimentos felinos que lhe conferiam uma aparência selvagem e intimidadora. Seu sorriso era dissimulado e revelava dentes podres.


			— Olá, senhores! — gritou ele com uma voz áspera.


			Seu hebraico era carregado de um sotaque arrastado e desconhecido.


			— Olá! — respondeu Abiatar enquanto se levantava. 


			Ele contornou a menina deitada no chão e deu vários passos em direção aos visitantes indesejados de modo a se interpor entre eles.


			— Quem são vocês e o que estão procurando aqui? — perguntou Abiatar.


			— Nós viemos de longe, e tudo o que pedimos é a garota — respondeu o homem.


			Abiatar estreitou os olhos.


			— Qual a relação de vocês com ela? — perguntou.


			O homem já não sorria.


			— É nosso negócio! Peço que respeitem nosso desejo! — disse ameaçadoramente.


			Abiatar olhou para a menina desmaiada no chão. Depois olhou para Joabe e para seus amigos logo atrás dele. Estavam alertas e moviam-se nervosamente para os lados. Abiatar voltou-se para o homem, calmo.


			— Você nos pede que respeitemos o seu desejo. Muito bem! Mas você está ciente do fato de que está invadindo o nosso território? — Abiatar disparou de volta.


			O rosto do homem contorceu-se e os dois cavaleiros atrás dele moveram-se nervosamente, olhando um para o outro. Seus cavalos também ficaram inquietos. Depois de alguns segundos tensos, o homem se acalmou e voltou ao seu sorriso falso.


			— Você está absolutamente certo, jovem mestre. Meus companheiros de viagem e eu pedimos seu perdão. Posso assegurar-lhe que não procuramos tirar nada de você ou do território sob seu controle. Nossa única preocupação é a garota.


			Abiatar não desistiu e repetiu a pergunta.


			— O que querem com ela?


			Por um instante o homem pareceu prestes a atacá-lo, porém manteve o sorriso enquanto respondia a Abiatar.


			— Esta garota é procurada pelo povo de sua aldeia. Fomos enviados para capturá-la e entregá-la a eles.


			— Do que ela é acusada? — perguntou Abiatar.


			— Feitiçaria e assassinato! — respondeu o homem. 


			— Onde ela é procurada? De onde vocês são? — continuou Abiatar. 


			— Nós viemos de longe — respondeu o homem –, procuramos por ela há muito tempo. Estamos na estrada há algumas semanas. Dê-a para nós! Nossa viagem de volta é longa e cansativa.


			— Eu entendo que a menina fugiu da aldeia há várias semanas — disse Abiatar. — Entendo também, segundo suas palavras, que o lugar de onde ela foge é muito distante. Portanto, ela já não é uma ameaça a mais ninguém. Deixe-a e siga o seu caminho!


			O sorriso do homem foi substituído por um olhar de fúria. Ele enfiou a mão em sua capa e tirou uma espada curta e curvada. Os dois cavaleiros atrás dele também desembainharam suas espadas.


			— Mercenários amalequitas... — murmurou Joabe.


			O modo com que Joabe proferiu essas palavras fez seus amigos congelarem. Eles permaneceram onde estavam, apertando os bastões entre suas mãos, de modo que as juntas dos seus dedos ficaram esbranquiçadas.


			— Eu entendo que você está interessado no prêmio pela cabeça dela — disse Abiatar –, e que você não tem nenhum interesse pessoal nela.


			O mercenário não viu razão para mentir para Abiatar. Ele entendeu que o hebreu não era estúpido.


			— De fato, há um belo prêmio pela cabeça dela. Além disso, a longa busca nos custou bastante.


			— Eu lhe darei dez moedas de ouro! Você a deixará em paz e sairá da nossa terra imediatamente! — disse Abiatar.


			O mercenário se acalmou um pouco, olhou para seus companheiros de viagem e então voltou-se para Abiatar.


			— Trinta moedas de ouro! — disparou de volta.


			Abiatar virou-se para seu grupo. Joabe foi o primeiro a falar.


			— Isso é uma loucura, Abiatar. Você está ciente da nossa situação hoje em dia!


			Abiatar assentiu e olhou para os outros, como se buscasse a opinião deles. Eles começaram a falar juntos.


			— Você nem conhece essa garota e mesmo assim está considerando um preço tão elevado pela sua liberdade?


			— E se o homem estiver dizendo a verdade e ela for realmente perigosa?


			— Uma coisa é certa, ela não é hebreia... o nome dela indica ser, provavelmente, de origem cananeia!


			Os amigos se calaram finalmente, enquanto Abiatar permanecia em silêncio considerando o seu próximo passo. Ele olhou a garota deitada inconsciente por alguns instantes. Ela não lhe parecia uma bruxa, e certamente não parecia como alguém capaz de matar. Finalmente, ele se dirigiu aos mercenários.


			— Vinte moedas de ouro, e esta é minha oferta final — disse decisivamente. — Se vocês não aceitarem minha oferta, nós lutaremos!


			Os mercenários explodiram em risadas medonhas.


			— Jovem, você é corajoso, sem dúvida! — disse o líder dos mercenários. — Pelo pouco que eu vi até agora, você não é estúpido. Você e seus amigos vão lutar contra nós com bastões de madeira? Você está disposto a perder até mesmo um de seus amigos por alguém que você nem conhece?


			Abiatar não ficou particularmente impressionado com as palavras do mercenário. Ele continuou mostrando a compostura necessária a esta situação tensa. Ele sabia que no final iria valer a pena.


			— Você se esquece que está invadindo a nossa terra! — disse Abiatar ao mercenário. — Você está num lugar onde não é bem-vindo. Eu sugiro que aceite minha oferta generosa. Saiba que posso chamar reforços a qualquer momento e, então, prometo que você não sairá vivo daqui!


			Dizendo isso, Abiatar levantou a mão. Um de seus amigos tirou um chifre de veado de sua sacola e o levou à boca. Felizmente para eles essa ameaça convenceu o cansado mercenário.


			— Vinte moedas de ouro, então. Estamos na estrada há muito tempo. 


			Os mercenários baixaram suas espadas. Abiatar e seu grupo fizeram o mesmo com seus bastões. O líder aproximou-se de Abiatar.


			— Você ganhou minha estima, hebreu, e por isso eu lhe darei um conselho inestimável, uma advertência, seria mais correto dizer. Cuide-se e cuide daqueles que você ama. No lugar de onde essa menina fugiu, acreditavam que ela era uma bruxa que traz má sorte, sofrimento e morte... — disse ele.


			– עלינו –


			— Você pode me dizer que demônio entrou em você, Abiatar?


			Abiatar estava diante de seu pai, Jair Ben-Jacó, no caminho que levava para a sua espaçosa cabana. Abiatar olhou com medo para a porta e depois olhou de volta para o rosto zangado de seu pai.


			— Acho que já vimos mortes e estupros o suficiente nos últimos meses. Eu não poderia abandonar essa garota — disse Abiatar.


			Pareceu a Abiatar que o rosto de seu pai endureceu ainda mais, se isso era possível.


			— Ela não pertence à nossa tribo. Ela nem é hebreia! 


			— Isso não importa. Ela é um ser humano e, portanto, merece a nossa compaixão — insistiu Abiatar.


			— Você arriscou não apenas a sua vida, mas também a vida de seus jovens amigos. Pelo que entendi de Joabe, os mercenários amalequitas estavam bem armados e a cavalo. Como exatamente você iria derrubá-los? Com um bando de crianças acenando com bastões de madeira usados para colheita?


			— Não somos mais crianças, pai! Somos... — Abiatar tentou argumentar.


			— O que vocês são, Abiatar? — Jair Ben-Jacó o interrompeu, levantando sua voz. — Alguns treinamentos com bastões de madeira transformaram vocês em guerreiros? O que você sabe sobre lutar? Você sabe absolutamente nada!


			— Eu sei que aprendemos a lutar para proteger a nós mesmos e aos outros... — disse Abiatar.


			— Você aprende a lutar para proteger sua família e sua propriedade. Hoje você fez exatamente o oposto disso! — disse Jair Ben-Jacó. — Você colocou em perigo os membros de nossa tribo, ignorando completamente os avisos de seus parceiros e, para piorar, você pagou aos mercenários muito dinheiro que nem lhe pertencia!


			— Seria melhor deixar a garota morrer? — perguntou Abiatar.


			Jair Ben-Jacó não permitiria que Abiatar levasse a conversa para outra direção.


			— Você ao menos entende quais poderiam ser as consequências se você não conseguisse fechar o negócio? — perguntou.


			— O negócio foi fechado! Por que não nos concentramos nisso? — disse Abiatar com determinação.


			O rosto de Jair Ben-Jacó tornou-se vermelho. Ele não estava acostumado que alguém o contradissesse e com tamanha calma. Era evidente que Abiatar sequer pretendia expressar remorso por suas ações.


			— Você quer se concentrar no negócio? Vamos nos concentrar no negócio, então! — disse Jair Ben-Jacó. — A colheita deste ano está menor do que nunca, você bem sabe. Se isso não for suficiente, experimentamos ondas de saques recentemente. Após pagarmos o pesado tributo aos conquistadores filisteus, ficaremos sem capacidade de alimentar e aquecer a todos da tribo nos meses frios do inverno que se aproximam. Você considerou tais fatos ao decidir pagar essa quantia enorme aos mercenários amalequitas? 


			Abiatar olhou nos olhos verdes e penetrantes de seu pai. Era fácil entender a razão das pessoas lhe obedecerem e o seguirem cegamente. Tudo o que importava para Jair Ben-Jacó era proteger sua tribo, e suas palavras faziam sentido.


			— Eu o entendo, pai — disse Abiatar. — Estou ciente do grande risco que corri, bem como do prejuízo financeiro que causei. Farei o meu melhor para compensar a tribo. Contudo, devo confessar que tomaria a mesma decisão caso um incidente semelhante voltasse a acontecer. Quanto mais me aprofundo na decisão que tomei, entendo que a única coisa que não gostaria de repetir é colocar meus amigos em perigo ante um confronto físico.


			— Você é teimoso, Abiatar! E é errado! — Seu pai o repreendeu com raiva. — Na próxima vez que algo semelhante acontecer, eu não irei defendê-lo. A lei deve ser igual para todos. O filho do líder da tribo não pode ser exceção. Você conhece muito bem nossas leis, a pessoa que põe a tribo em perigo será banida para sempre!


			Jair Ben-Jacó virou-se e caminhou em direção ao centro do assentamento. Abiatar permaneceu onde estava e olhou para seu pai se afastando. Depois de alguns instantes, ele entrou em sua cabana. 


			– אור –


			Anate abriu os olhos. Ela se encontrava em um lugar sombrio e a luz que vinha da fresta de duas janelas feria seus olhos e ela os fechou imediatamente. Após alguns instantes, seus olhos se abriram em fendas estreitas para percorrerem o local em que se encontrava. Ela estava deitada em uma cama coberta com mantas de pele, e acima dela viu um teto feito de palha e vime bem trançado. Ela estava em um quarto espaçoso com móveis simples e adequados. Ela voltou-se para o outro lado, e seu olhar pousou em um jovem sentado em uma cadeira perto de sua cama. Ela recuou, assustada, mas acalmou-se ao perceber que ele dormia profundamente com os braços cruzados e a cabeça apoiada no peito.


			Enquanto fitava o homem, cujo rosto ela não podia ver, Anate tentou se lembrar de como ela chegou ali e que lugar era aquele. A cama era muito confortável e Anate estava coberta por mantas de lã de ovelha. A cabana parecia-lhe um palácio espaçoso, comparada à sua pobre casa com o telhado gotejante. Minha casa... ela se lembrou. Ela estava foragida há várias semanas e provavelmente jamais veria sua casa novamente, ao menos enquanto sua vida fosse importante para ela.


			Ao tentar levantar-se silenciosamente, Anate sentiu suas têmporas martelarem e, ao mover a perna esquerda, sentiu uma dor aguda como uma faca em seu corpo, que a fez cair de costas com um suspiro fraco de dor, que, para seu espanto, foi suficiente para despertar o rapaz sentado ao lado de sua cama. Ele levantou a cabeça e se inclinou para ela. 


			— Não tente se levantar, você tem que descansar — disse ele.


			Anate recuou um pouco enquanto ele falava. Ela não entendia suas palavras, embora seu rosto lhe parecesse familiar. 


			— Você está segura agora. Os mercenários não estão mais à sua procura — acrescentou ele.


			O rapaz parecia bem jovem. Anate presumiu que ele ainda não havia completado duas décadas de sua vida. Suas feições eram bonitas e fortes, e ela interpretou os sulcos em sua testa como um sinal de preocupação. Ela deixou-se relaxar um pouco e, ao olhar nos olhos do rapaz, sua memória começou a voltar. Era ele que estava debruçado sobre ela quando abriu os olhos deitada no chão. Ela não conseguia se lembrar do momento em que chegou ali, mas um frio percorreu seu corpo ao lembrar-se de seus perseguidores implacáveis.


			— Onde estou? — ela perguntou.


			O murmúrio de Anate foi direcionado mais para ela mesma do que para o rapaz ao lado dela. Abiatar ouviu as palavras, mas não conseguiu entender o significado delas. Ele apontou para os lábios e balançou a cabeça negativamente. Era evidente que Anate entendeu o que ele queria dizer, pois ela assentiu levemente com a cabeça apoiada no travesseiro, ainda olhando para ele. 


			Abiatar fitou seus olhos incomuns, um era negro e o outro, azul. Ele os achou nada menos que incríveis. Seus cabelos eram longos, negros e emolduravam seu rosto. Seu rosto era suavemente redondo, lhe conferindo uma delicadeza feminina, contudo, havia um toque de rudeza em seu semblante. Ele se viu especulando sobre qual seria sua aparência ao sorrir. Abiatar percebeu que a encarava despudoradamente quando ela desviou os olhos bruscamente dele. 


			— Peço desculpas... — disse.


			Abiatar sabia que o pedido de desculpas murmurado não seria entendido, no entanto, sentiu-se obrigado a dizê-lo. Em resposta, Anate virou a cabeça em sua direção. Após alguns instantes, ela voltou a percorrer o aposento até encontrar um jarro de água que estava na pequena cômoda ao lado da cama. Ela levantou o braço ligeiramente e apontou para o jarro. Abiatar seguiu seu gesto com o olhar e então compreendeu.


			— Água... claro... como pude me esquecer? — ele murmurou.


			Abiatar agarrou a alça da jarra e despejou a água em um copo de barro que se encontrava ao lado dele. Ele se repreendeu por não se antecipar ao pedido dela, em vez de ficar sentado e olhando despudoradamente a garota. 


			Abiatar largou a jarra e pegou o copo de barro. Ele inclinou-se para frente em sua cadeira e trouxe o copo para mais perto dela. Anate tentou se levantar um pouco, mas seu rosto contorceu-se de dor e ela deixou-se cair na cabeceira da cama. Abiatar então levantou-se e se inclinou em direção a ela. Hesitante, ele segurou sua cabeça para ajudá-la a se levantar. Ele temia que ela se esquivasse com seu toque. Anate, porém, estava interessada em alcançar o copo. Ela bebeu a água sofregamente e devolveu o copo vazio a Abiatar, que sustentou sua cabeça até ela se deitar novamente. Ele então voltou a se sentar e ambos se olharam. Anate assentiu levemente para ele em gratidão.


			Abiatar não pôde deixar de notar que uma das pernas de Anate estava descoberta. Instintivamente, seus olhos focalizaram o tornozelo moreno e fino, adornado por uma delicada corrente cravejada de pequenas pedras. Ele sentiu uma estranha onda de calor em seu estômago e, antes que pudesse desviar o olhar, Anate cobriu a perna com a manta. Abiatar levantou-se e desviou o olhar para o chão.


			— Deixarei você descansar agora... — ele disse, constrangido.


			Abiatar apressou-se em sair do quarto. Anate o seguiu com os olhos. 


			– פניך –


			Pouco tempo depois, Abiatar voltou trazendo uma bandeja com queijo, fatias de pão e uma jarra de leite fresco. Anate estava acordada e olhou para ele e para a bandeja que ele carregava, alternadamente. Abiatar sorriu para ela e se abaixou para colocar a bandeja na cômoda ao lado de sua cama.


			— Imagino que esteja com fome. Vou ajudá-la a sentar-se — disse ele.


			Anate se encolheu quando Abiatar inclinou-se para ela. Ele parou e levantou as mãos.


			— Eu só quero ajudá-la a sentar-se... — disse.


			Ele tentou demonstrar para a Anate com gestos o seu desejo em sentá-la e, embora se sentisse ridículo ao fazê-lo, Anate o compreendeu e assentiu. Abiatar segurou os ombros dela e, cuidadosamente, a levantou para que ela se sentasse e se apoiasse no travesseiro encostado na parede. O rosto de Anate expressava dor, mas ela não emitia som algum. Abiatar a ajudou a se recostar no travesseiro. Uma vez apoiada, a dor diminuiu e Anate olhou para Abiatar. Seus olhos se encontraram.


			Abiatar sentiu uma onda de calor passando por seu corpo. A sensação era nova e estranha, mas muito agradável. O olhar dela o fez sorrir timidamente e ele desviou o olhar para a bandeja, a pegou e a dispôs cuidadosamente sobre a manta em frente à Anate. Ele se afastou e olhou em seus olhos novamente, ainda sorrindo. Ele gesticulou com as mãos em direção à bandeja.


			— Desfrute de sua refeição... — disse.


			Anate assentiu e sussurrou uma palavra estranha que Abiatar não conhecia, mas a interpretou como agradecimento. Anate voltou o olhar para a bandeja colocada à sua frente e comeu como se tivesse passado algum tempo desde que um bocado de pão entrou em sua boca. Abiatar olhou para ela enquanto ela comia, e seu coração se apertou. Ele esperou pacientemente até que ela terminasse a refeição, e então retirou a bandeja da cama e a colocou sobre a mesa.


			— Tenho tantas perguntas... é uma pena não sabermos falar a mesma língua... — disse.


			 Anate o olhava fixamente enquanto murmurava, mais para si mesmo do que para ela. Inesperadamente, alguém entrou no quarto e ambos se voltaram em sua direção. Abiatar ficou alerta.


			— Olá, pai... — murmurou.


			Jair Ben-Jacó meneou a cabeça em resposta à bênção de seu filho e voltou-se com olhar severo para Anate. Ela se encolheu sob seu olhar perscrutador, mas não desviou seus olhos dos dele. Após alguns instantes de silêncio, que pareceram a Abiatar uma eternidade, seu pai falou uma frase curta dirigindo-se à Anate, em uma língua desconhecida. Abiatar olhou para seu pai, surpreso, e então retornou seu olhar para Anate.


			Os olhos dela se arregalaram e era óbvio que ela também estava surpresa. Ela rapidamente se recompôs e uma conversa, então, desenvolveu-se entre os dois, com Jair Ben-Jacó fazendo perguntas, uma após a outra, e Anate respondendo brevemente, com uma ou duas palavras apenas. O olhar de Abiatar mudava alternadamente de seu pai para Anate, e ele tentou decifrar o que diziam através do olhar e do tom que os dois empregavam na conversa, mas sem sucesso. Após alguns instantes, seu pai ficou em silêncio e os dois permaneceram olhando um para o outro antes de Jair Ben-Jacó virar-se e deixar o quarto. Anate recostou-se no travesseiro, olhando para o lugar que, ainda há pouco, Jair Ben-Jacó ocupava. Finalmente ela retornou seu olhar para Abiatar.


			— Deixarei você descansar agora... — disse ele, saindo do quarto. 


			– יהוה –


			Abiatar foi ao encontro de seu pai, parado no passadiço, com os braços cruzados sobre o peito e o olhar voltado para o movimentado centro do assentamento. Os sons da comoção do mercado chegaram abafados aos seus ouvidos. Abiatar estava ao lado de seu pai, com os braços cruzados atrás das costas, olhando para a mesma direção.


			— Sobre o que o senhor falou com a menina? Onde o senhor aprendeu a falar a língua dela? — perguntou Abiatar ao pai.


			Jair Ben-Jacó olhou para seu filho. Depois de um instante, ele voltou a olhar para o centro do assentamento.


			— Devemos aprender a língua dos nossos inimigos — respondeu Jair Ben-Jacó.


			— O quê? — perguntou Abiatar, perplexo.


			— Ela é cananeia — disse, simplesmente, Jair Ben-Jacó.


			— De onde ela veio? Como ela chegou aqui? — perguntou Abiatar.


			— Ela diz que está na estrada há várias semanas. Alegou que não se lembra exatamente de como chegou aqui. Ela veio de uma pequena aldeia ao norte, perto de Hazor. Seu sotaque apoia essa afirmação.


			— Por que os mercenários a seguiam? Do que ela está fugindo? 


			— Ela afirma que o povo de sua aldeia queria oferecê-la em sacrifício aos deuses.


			Abiatar ficou chocado.


			— Ela não tem pais ou parentes para protegê-la? — perguntou.


			— Talvez ela tenha, talvez ela não tenha. Na maioria das vezes isso não importa. Às vezes, a iniciativa de sacrificar uma pessoa é dos próprios pais. Esse é um costume comum na religião cananeia — respondeu Jair Ben-Jacó calmamente.


			— Que tipo de pai concordaria com isso? — perguntou Abiatar.


			— Um pai que acredita que ao sacrificar seu filho ele se tornará amado aos olhos dos deuses e, como resultado, grande sucesso virá para ele e sua família, ou, alternativamente, a má sorte que caiu sobre ele cessará com o sacrifício. 


			— Sobre o que mais vocês falaram? 


			— Esses foram os principais pontos — respondeu Jair Ben-Jacó voltando-se para olhar o filho. — De qualquer forma, saiba que não podemos confiar nela, pois não a conhecemos. Ela pode estar dizendo a verdade, ou não. Ela pode esconder informações importantes pelo desejo de ficar aqui e logo nós teremos mercenários batendo à nossa porta. 


			Abiatar pensou por um instante sobre o que seu pai havia lhe dito.


			— Eu entendo, pai... — disse ele finalmente em voz baixa.


			Jair Ben-Jacó examinou o rosto de seu filho e continuou suas palavras.


			— Assim que sua perna se curar e a garota estiver forte o suficiente, ela deve seguir o seu caminho. Uma cananeia não tem lugar aqui conosco!


			Abiatar sabia que não era o momento certo para confrontar seu pai sobre essa declaração, então ele apenas assentiu sem dizer nada. 


			– נתתה –


		


	

		

			CAPÍTULO 3


			Berseba, o território da tribo de Simeão


			Os dias passaram e o verão começou, lentamente, a dar lugar ao outono. As horas do crepúsculo tornaram-se confortáveis e agradáveis, e Abiatar se viu aproveitando cada momento possível ao lado de Anate. Ela ficou confinada à cama por dias, até que pudesse ficar em pé novamente e dar alguns passos. Assim que ela se recuperou, Abiatar fez questão de levá-la para passear nos campos de sua tribo. Passeios esses que se tornaram mais longos à medida que Anate se recuperava. Eles evitavam fazer isso durante o dia, quando o sol estava escaldante, e como as noites não eram seguras para passear fora das áreas residenciais, os dois tinham apenas as belas horas do entardecer. 


			O tempo juntos fez a parte dele. Abiatar e Anate aprenderam a se comunicar. Ele ensinou palavras e frases em hebraico para Anate, e ela, por sua vez, ensinou-lhe palavras necessárias para a vida cotidiana em sua língua. Para o resto, eles usaram gestos e linguagem corporal. Abiatar, às vezes, se divertia imaginando que conhecia Anate tão bem e entendia seus desejos e seu modo de pensar, que talvez tenham estado juntos em uma outra vida.


			Abiatar, apesar de ser filho do líder da tribo, sempre fez questão de contribuir com sua parte no dia a dia do seu povo. Ele sempre realizou todas as suas tarefas no prazo e do melhor jeito que poderia. Nunca fez concessões nessa questão e teve o cuidado em não fornecer qualquer pretexto para os membros da tribo, especialmente àqueles que aspiram substituir seu pai em sua posição de líder, criticarem sua conduta. Mesmo agora, quando dedicava muitas horas à Anate, sentiu que sua contribuição para a tribo não havia diminuído, talvez tenha até aumentado. Sendo tão jovem e inocente, Abiatar cometeu o erro de pensar que se continuasse seus esforços sinceros para fazer o seu melhor todos os dias, ninguém o julgaria negativamente. No entanto, os rumores sobre o relacionamento proibido que está sendo forjado entre o filho do líder da tribo e a bela garota cananeia que entrou em sua vida sem convite aumentaram e começaram a se espalhar. 


			Uma noite, depois que Abiatar e Anate voltaram de um de seus passeios, Jair Ben-Jacó pediu para falar com o filho em particular. Eles deixaram Anate em seu quarto e foram caminhar pelas alamedas do assentamento. O sol havia se posto há algum tempo, e Abiatar apertou o simples casaco de lã que usava em volta do corpo, enquanto esperava que seu pai falasse. Ele perguntou-se se era o frio da noite de outono que o fazia tremer, ou a sensação de que seu pai queria discutir o fim da estadia de Anate em sua casa. Abiatar não estava errado, finalmente. 


			— Anate se recuperou completamente — começou Jair Ben-Jacó.


			O rosto de Jair Ben-Jacó estava selado e voltado para frente enquanto falava. Abiatar olhou para ele sem responder e aguardou.


			— Chegou o momento de Anate voltar ao seu lugar, ou encontrar um novo lugar para si — disse Jair Ben-Jacó.


			Abiatar olhou para o rosto inexpressivo de seu pai e, depois de alguns instantes, tomou coragem e respondeu.
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